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Brasília, quinta-feira, 11 de março de 1982 'CIDADE - 

Erosão leva 
118 milhões 
SVO abre primeira frente de combate em Taguatina 
"O Governo do Distrito Fede-
ral está aplicando aqui, em Ta-
guatinga, no momento, através 
da Novacap, em conjunto com 
a Administração Regional, 118 
milhões de cruzeiros na primei-
ra etapa do conjunto de obras 
que, este ano, levaremos a efei-
to, de combate à erosão nessa 
cidade-satélite". A afirmação 
foi feita ontem, pelo Secretário 
José Carlos Melo, de Viação e 
Obras do DF, durante visita de 
inspeção a Taguatinga, acom-
panhado do presidente da No-
vacap, engenheiro Edson 
Grossi; do diretor técnico da-
quela empresa, Getúlio Ferreti, 
e do diretor-geraldo Departa-
mento de Estradas e Rodagem 
do DF, engenheiro Júlio Ran-
gel e do jornalista Roberto Fe-
cury. 

José Carlos Melo esteve ini-
cialmente na sede da Adminis-
tração da cidade, onde se en-
controu com o administrador 
Walmir Campeio Bezerra e 
com José Vital Bossler, coor-
denador das Administrações 
Regionais. De lá, saíram para a 
área fronteiriça ao Hospital 
Regional—HRT, onde estão 
sendo realizados trabalhos de 
implantação de tubulações pa-
ra conter a ameaça de destrui- 

ção da urbanização ali existen-
te. 

"Com isso, nós atacaremos 
erosões que já colocavam em 
risco, escolas, casas, redes de 
iluminação pública, pontos 
realmente críticos, cúja elimi-
nação é inadiável. Mas, no de-, 
correr do ano, nós continuare-
mos aplicando recursos aqui, 
até o final de 82, no valor de 
mais de 240 milhõesde cruzei-
ros, que nos possibilitarão fa-
zer mais 23 quilômetros de ga-
lerias pluviais para captar água 
de chuva e combater erosão. 
Além de fazer mais de 10 mil 
metros quadrados de asfalto 
como obra de complementação 
urbana", explicou o Secretário 
Melo. 

Segundo o titular da SVO, 
"essas medidas estão incluídas 
dentro de um programa priori-
tário da administração Lamai-
son, que terá continuidade du-
rante todo esse período de go-
verno, através do qual preten-
demos eliminar o problema 
mais sério das cidades-
satélites, relativo à infra-
estrutura urbana, que é justa-
mente de erosão do solo". 

Para dar continuidade às 
obras previstas no Programa 
Especial de Prevenção, Con-
trole e Combate à Erosão no 

Distrito Federal, a Secrettla 
do Planejamento-Seplan, 4já 
destacou ao Governo do xa_ 
trito Federal recursos nunf 
tal de um bilhão e 700 mil lt s 
de cruzeiros, para aplic4o 
em 1982. Dentro dessa méSnia 
programação, já foram apIii"a-
dos, durante o ano passado, 
533 milhões e 400 mil cruzeiros 
nas cidades-satélites do Gama 
e Sobradinho, onde foram exe-
cutadas galerias de águas plu-
viais nos locais em que a capta-
ção das águas superficiaisnào 
era possível, por falta de rejs 
coletoras. mut 

Para o atual exercício, esttlfo 
previstos serviços de drenaOrri 
urbana; pavimentação asfálti-
ca e meios-fios; estabilização e 
recuperação das erosões e 44- 
servação do solo, nas regiões 
do Gama, Sobradinho e, prin-
cipalmente, Taguatinga. ' 

Serão executadas tambértr>s 
chamadas "obras de emergên-
cias", visando a atender o's's'e-
tores em que as voçorocas j:Tte 
tornaram uma grande amea ça 
à população local. Para ésÁghs 
obras, o Governo do DistYito 
Federal, através da Secretaria 
de Viação e Obras, autorizbu, a 
Novacap a executar serviçorío 
valor de 135 milhões, 565 mil 
cruzeiros, em Taguatinga e 
Planaltina. 
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